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REGIMENTO INTERNO DO NÚCLEO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL 
ESPECIALIZADO - NAEE DA REDE  MUNICIPAL DE ENSINO DE MONTE SANTO – BA 
 
 

 

CONSIDERANDO a Constituição da República Federativa do Brasil de1998; 
CONSIDERANDO a Lei nº 9.394/1996 — Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 
CONSIDERANDO o Estatuto da Criança e do Adolescente — Lei nº 8.069/1990; 
CONSIDERANDO a Lei nº 10.436/2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais; 
CONSIDERANDO a Lei nº 13.146/2015 — Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência; 
CONSIDERANDO  a Lei Federal nº 14.254/2021, que dispõe sobre o acompanhamento 
integral para educandos com dislexia ou Transtorno do Deficit de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH) ou outro transtorno de aprendizagem. 
CONSIDERANDO o Decreto nº 12.686/2025, que institui a Política Nacional de Educação 
Especial Inclusiva; 
CONSIDERANDO o Decreto nº 12.773/2025, que altera o decreto nº 12.686/2025 que institui 
a Política Nacional de Educação Especial Inclusiva; 
CONSIDERANDO a Lei Municipal nº 056/2023, que institui o Núcleo de Atendimento 
Educacional Especializado — NAEE; 
CONSIDERANDO a necessidade de padronização dos procedimentos de identificação, 
acompanhamento e atendimento educacional inclusivo; 
 
RESOLVE: Encaminhar a minuta do Regimento Interno do Núcleo de Atendimento 

Educacional Especializado para apreciação, parecer e submissão ao Conselho Municipal de 

Educação o referido documento para homologação. 

 

 

Regimento Interno aprovado em 

reunião de Conselho Municipal de   

Educação, realizada em 

24/02/2026. 
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APRESENTAÇÃO 

 
O Presente Regimento oficializa a estrutura e o funcionamento do Núcleo de 

Atendimento Educacional Especializado – NAEE, pertencente à Rede Municipal de Ensino de 

Monte Santo, Estado da Bahia.  

Após aprovação do CME, este  documento torna-se legal e fixa a organização 

administrativa, didática, pedagógica e disciplinar do estabelecimento que regula as suas 

relações com  o público interno e externo. Vale ressaltar que o documento encontra-se na 

Secretaria da instituição para eventuais consulta do público escolar ou da comunidade existente 

em seu entorno, estando o mesmo a serviço das necessidades e características de 

desenvolvimento e aprendizagem dos educandos, independentemente de raça, sexo, situação 

socioeconômica e cultural, credo religioso e posicionamento político, sendo inspirado         nos 

princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, desenvolvendo a educação escolar 

de qualidade, tendo como finalidade o pleno  desenvolvimento do educando, seu preparo para 

o exercício da cidadania e  s u a  formação para o trabalho. 

Na perspectiva de uma sociedade inclusiva e qualitativa, os alunos público alvo 

da educação especial têm o direito de serem matriculados nas escolas próximas de suas 

residências, tendo acesso a espaços comuns de aprendizagem, bem como ao Atendimento 

Educacional Especializado – AEE. 

O AEE deve integrar a proposta política pedagógica da escola polo, envolvendo a 

participação da família para garantir o pleno acesso e participação dos estudantes e deve ser 

realizado em articulação com as demais políticas públicas municipais, estaduais e federais. 

A Secretaria Municipal de Educação trabalha para garantir que todos os alunos, sem 

nenhum tipo de discriminação ou barreira, seja ela de ordem orgânica ou não, tenham uma 

educação de extrema qualidade e com os serviços básicos necessários para o melhor 

desenvolvimento dos alunos, eliminando as dificuldades e ampliando as habilidades de cada 

um. 

O serviço de Atendimento Educacional Especializado tem como principal objetivo 

desenvolver ações que promovam à aprendizagem, a acessibilidade arquitetônica, tecnológica 

e social, a oportunidade de melhorias no desenvolvimento dos alunos e de seus familiares, a 

criação das redes de apoio e a promoção na melhoria da Educação Especial no município de 

Monte Santo – BA. 

O atendimento educacional especializado (AEE) tem como função complementar 

ou suplementar à formação do aluno por meio da disponibilização de serviços, recursos de 
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acessibilidade e estratégias que eliminem barreiras para sua plena participação na sociedade e 

desenvolvimento de sua aprendizagem. 

Os professores que atuam no atendimento educacional especializado, em 

articulação com os demais educadores do ensino regular, com a participação da família e em 

interface com os demais serviços setoriais da saúde, da assistência social, entre outros, devem 

elaborar e executar o plano de AEE. Esse plano consiste na identificação das necessidades 

educacionais específicas dos alunos, na definição dos recursos de acessibilidade necessários ao 

aluno no ambiente escolar e no planejamento e execução das atividades desenvolvidas no      

atendimento especializado. 

Na rede municipal de ensino, os atendimentos educacionais especializados são 

oferecidos na forma  de complementação no contraturno de escolarização do aluno (sala de 

recursos). Os alunos beneficiados pelo AEE  podem participar de todos os projetos da escola, 

inclusive da Educação Integral. 

Caracteriza-se como um atendimento educacional especializado que visa à 

complementação do atendimento educacional comum, no contraturno de escolarização, para 

alunos com quadros de deficiências ou de transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação, matriculados em escolas comuns, em quaisquer dos níveis de ensino. 

Nesse atendimento, devem-se abordar questões pedagógicas que são diferentes das oferecidas 

em escolas comuns e que são necessárias para melhor atender às especificidades desses alunos. 

As atividades da sala de recursos não podem ser confundidas com uma mera aula de reforço, 

com o atendimento clínico, tampouco, com um espaço de socialização. A finalidade do 

atendimento educacional especializado é promover o desenvolvimento da cognição e 

metacognição, atividades de enriquecimento curricular, ensino de linguagens e códigos 

específicos de comunicação e sinalização, ajudas técnicas e tecnologias assistivas. 

O NAEE constitui-se também como espaço de apoio técnico, pedagógico e 

intersetorial às unidades escolares da rede municipal, articulando serviços educacionais 

especializados e multiprofissionais com vistas à garantia do direito à educação inclusiva, à 

permanência e à aprendizagem dos estudantes. Sua atuação possui caráter complementar e não 

substitutivo às ações pedagógicas desenvolvidas pelas escolas. 
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TÍTULO I 
                                 DA LOCALIZAÇÃO E DA PROPRIEDADE 

 

Art.1.º - O Núcleo de Atendimento Educacional Especializado, vinculado à Secretaria 

Municipal de Educação e Cultura de Monte Santo está situado, na Rua Coronel João Cordeiro, 

S/N, Centro, CEP: 48800-000 criado e denominado pela Lei Municipal 056/2023 e publicado 

no Diário Oficial Municipal, em 06 de Junho  de 2023 e que regerá a Educação Especial na 

perspectiva da Inclusão da Rede Municipal de Educação, em cumprimento ás leis que amparam 

a modalidade da educação básica. 

 

TÍTULO II 
                                                DA FINALIDADE  

 

Art. 2.º - O Núcleo de Atendimento Educacional Especializado – NAEE, tem como finalidade  

garantir o atendimento educacional especializado aos estudantes público do AEE dentro da 

própria Rede Municipal de Ensino, assegurando igualdade de oportunidades, acesso, 

participação e permanência na educação básica,  não sendo substitutivo às classes regulares, em 

conformidade com os princípios da Educação Inclusiva, tendo como objetivos: 

I-Adotar medidas de apoio individualizadas e grupais, efetivas, em ambientes que maximizem 

o desenvolvimento acadêmico e social, de acordo com a meta de inclusão plena; 

II- Garantir o atendimento especializado voltado a eliminar as barreiras que possam obstruir o 

processo de escolarização de estudantes público da Educação Especial; 

III- Apoiar a organização da educação especial na  perspectiva da educação inclusiva; 

IV- Assegurar o pleno acesso dos alunos público da educação especial no ensino regular em 

igualdade de condição com os demais alunos; 

V- Disponibilizar recursos pedagógicos e de acessibilidade aos alunos da Rede Municipal de 

Ensino; 

VI- Promover o desenvolvimento profissional e a participação da comunidade. 

VII- Esclarecer, orientar e  encaminhar ações junto às famílias para efetivo apoio e suporte  à 

escolaridade dos estudantes atendidos, de acordo com as  suas necessidades educacionais. 
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VIII -Atuar como centro de referência técnica e pedagógica da educação especial no município, 

promovendo apoio às unidades escolares, formação de profissionais e articulação intersetorial 

com as políticas públicas de saúde, assistência social e garantia de direitos. 

 

TÍTULO III 
                                               DOS OBJETIVOS 

Art. 3.º O Núcleo de Atendimento Educacional Especializado tem como objetivos: 

I-Assessorar as Escolas da rede de Ensino visando minimizar eventuais  barreiras 

encontradas no seu processo de aprendizagem; 

II-Oferecer o processo inclusivo nos aspectos educacionais, envolvendo  adaptação; 

III-Oferecer atendimento educacional especializado em turno oposto ao da                   escola; 

IV-Trabalhar metodologia pedagógica apropriada ao perfil e necessidades  individuais do 

aluno, garantindo acessibilidade ao processo de aprender; 

V-Sensibilizar a comunidade escolar para o convívio com as diferenças; 

VI-Adaptar ao ambiente escolar e melhoria do aprendizado; 

VII-Incentivar participação da família nas condutas terapêuticas favorecendo a        comunicação 

também no convívio familiar; 

VIII- Favorecer a inserção do aluno no meio social; 

IX-Organizar e executar protocolos de triagem, avaliação, atendimento, acompanhamento e 

desligamento dos estudantes atendidos; 

X-Promover a articulação entre o Atendimento Educacional Especializado, os serviços 

multiprofissionais e as escolas da rede municipal; 

XI -Produzir dados e relatórios institucionais para subsidiar o planejamento da política 

municipal de educação inclusiva. 
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TÍTULO IV 
DA ORGANIZAÇÃO DO NÚCELO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL 

ESPECIALIZADO 
 

Art. 4.º Atendimento Educacional Especializado - AEE é atividade de natureza pedagógica e 

terapêutico de caráter complementar ou suplementar à escolarização dos estudantes público da 

educação especial. 

                                                    CAPÍTULO I 
                                                      DO PÚBLICO DO AEE 

 
Art. 5.º Constitui público para o atendimento educacional especializado no município de Monte 

Santo estudantes com Deficiências físicas, intelectuais e/ou múltiplas; com Transtornos Globais 

do Desenvolvimento; com Altas habilidades / superdotação, de qualquer período escolar, com 

matrícula desde a Educação Infantil aos Anos Finais do ensino fundamental, da rede municipal 

de educação. 

 

                                                    CAPÍTULO II 
                                  DA MATRÍCULA E DESLIGAMENTO 
 

Art. 6.º A Matrícula é o ato formal que vincula o educando à instituição, conferindo-lhe a 

condição de aluno em atendimento educacional especializado.  

I-É ofertada a matrícula aos alunos com deficiência, altas habilidades/superdotação ou 

transtornos globais do desenvolvimento que frequentam a Educação Infantil e Ensino 

Fundamental (Anos Iniciais e Finais), desde que os profissionais oferecidos possam atender as 

suas necessidades educativas específicas.  

II. O ingresso dos alunos no Núcleo de Atendimento Educacional Especializado se efetivará em 

qualquer época do ano, mediante encaminhamento das Escolas Municipais.  

III. A matrícula dar-se-á após avaliação e conclusão da equipe psicopedagógica e 

multidisciplinar que após aluno avaliado verificará se enquadra nas características da clientela, 

conforme legislação vigente.  
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§ 1º O ingresso no NAEE observará fluxo institucional de encaminhamento, precedido de 

intervenção pedagógica na escola de origem, avaliação psicopedagógica institucional e análise 

da equipe multiprofissional, conforme protocolos definidos pela Secretaria Municipal de 

Educação e/ou pela Coordenação Pedagógica da Unidade. 

§ 2º A triagem inicial psicopedagógica deverá ser realizada, preferencialmente, por profissional 

com habilitação em Neuropsicopedagogia, sem prejuízo da atuação do psicopedagogo 

devidamente qualificado.  

§ 3º  O NAEE poderá atender estudantes de qualquer unidade da rede municipal nos serviços 

multiprofissionais, exceto no Atendimento Educacional Especializado quando a escola de 

origem dispuser de Sala de Recursos Multifuncionais em funcionamento regular.  

§ 4º  O atendimento psicopedagógico clínico pelo NAEE não se aplicará aos estudantes cuja 

unidade escolar ofereça serviço equivalente, devendo, nesses casos, prevalecer a atuação 

institucional da própria escola. 

§ 5º As unidades escolares poderão dispor de atendimento psicopedagógico institucional 

próprio, articulado com o NAEE para orientação técnica, acompanhamento e encaminhamento 

de casos.  

IV. No ato da matrícula, o responsável pelo(a) aluno(a) deve apresentar os seguintes 

documentos do(a) estudante:  

• Ofício ou ficha de encaminhamento da Escola;  

• Cópia da Certidão de Nascimento;  

• Foto 3x4;  

• Cópia de Comprovante de residência;  

• Cópia do CPF e RG;  

• Cópia do Laudo médico, preferencialmente atualizado;  

• Cópia da Carteira do SUS;  

• Atestado de matrícula do ensino regular em classe comum, emitido pela Unidade escolar 

onde está regularmente matriculado e frequentando;  

• Relatório atualizado de avaliação diagnóstica do(a) estudante, emitido pela Unidade 

escolar onde está matriculado.  
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V-Os pais ou responsáveis tomarão conhecimento dos atendimentos oferecidos pelo Núcleo de 

Atendimento Educacional Especializado e dos atendimentos pertinentes ao aluno de acordo 

com as necessidades apresentadas. 

VI-No ato da matrícula os pais assinarão termo de ciência e compromisso e tomarão 

conhecimento do funcionamento e das normas do NAEE;  

VII-Os estudantes atendidos terão obrigatoriedade de frequência nos dias previstos para 

atendimento, sendo que incorrerão na perda da vaga após cinco faltas mensais consecutivas, 

sem justificativa;  

VIII-O não comparecimento do aluno acarreterá nas notificações advertências aos pais e/ou, 

legais.  

IX-O Conselho Tutelar será comunicado sobre as faltas dos estudantes e o não atendimento dos 

pais à convocação do Núcleo de Atendimento Educacional Especializado para a continuidade 

ao atendimento especializado do estudante.  

X-O estudante já matriculado no NAEE que necessitar-se-à de continuidade do atendimento no 

ano letivo subsequente terá sua permanência assegurada, desde que permaneça regularmente 

matriculado(a) na rede de ensino, sendo obrigatória à família ou responsável requerer a 

confirmação da matrícula. 

Art. 7º. O desligamento do estudante em atendimento no NAEE se efetivará:  

I-mediante parecer técnico do responsável específico do serviço e demais profissionais 

envolvidos;  

II-por solicitação dos pais ou responsáveis, com apresentação de justificativa, atendendo aos 

dispositivos legais.  

III-quando houver transferência do atendimento para serviço equivalente na unidade escolar de 

origem ou em outra instituição da rede pública.  
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                                                    CAPÍTULO III 
DO PROCESSO ESCOLAR DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

Art. 8.º Todos os alunos residentes no âmbito do território municipal terão direito à matrícula 

ao Atendimento Educacional Especializado – AEE no NAEE ou outra Unidade no município, 

desde que comprovada sua necessidade. Para isso, será necessário seguir alguns passos: 

- Avaliação Diagnóstica: O professor regente da classe comum é o primeiro a identificar as 

dificuldades do aluno, através das avaliações diagnósticas de costume. Após o levantamento 

das dificuldades, de acordo com seus conhecimentos e experiência, deverá o professor, 

encaminhar o caso à coordenação pedagógica e/ou direção da escola. 

- Encaminhamento da Escola: A escola deverá preencher o Motivo de Encaminhamento ao 

NAEE (Anexo neste guia) e a justificativa pedagógica para o encaminhamento ao AEE.  

- Avaliação institucional prévia, contemplando análise pedagógica, psicopedagógica e, 

quando necessário, multiprofissional;  

-Análise da Coordenação do Núcleo de AEE: O setor responsável pela avaliação deverá 

avaliar a justificativa pedagógica, o motivo de encaminhamento e a avaliação institucional 

prévia dando o parecer positivo ou negativo para a matrícula efetiva no AEE. Essa avaliação 

tem o prazo máximo de 15 (quinze) dias para ser concluída.  

-Matrícula no AEE: Após aprovada, a escola/NAEE receberá o aluno para os atendimentos, 

realizando sua matrícula para o AEE, notificando o profissional regente da sala de recursos que 

entrará em contato com a família para informar os procedimentos e horários de atendimento.  

-Iniciado os atendimentos: Assim que os atendimentos forem iniciados, o responsável 

imediato será a coordenação do Núcleo de AEE municipal e a hierarquia da escola. 

 
Art. 9.º O NAEE adotará protocolo institucional de atendimento composto pelas seguintes etapas:  
 
I-Identificação da demanda pela escola de origem;  

II-Intervenção pedagógica prévia na unidade escolar;  

III -Avaliação psicopedagógica institucional, no caso da Unidade Escolar dispor desse 

serviço;  
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IV-Triagem multiprofissional no NAEE;  

V-Definição do plano de atendimento;  

VI -Acompanhamento periódico;  

VII- Reavaliação e devolutiva à escola e à família;  

VIII - Desligamento ou redirecionamento do atendimento. 

Parágrafo único. O NAEE funcionará de segunda a sexta, em turno diurno, das 8h às 12h e 

das 13h às 17h, nos sábados das 8h às 12h, garantindo atendimento compatível com os horários 

escolares dos estudantes e com a disponibilidade da equipe multiprofissional. 

 

TÍTULO V 
DA EQUIPE DO NÚCLEO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO  
 

Art. 10º. A equipe do NAEE é composta por: 

I-Direção; 

II-Coordenação Pedagógica; 

III-Secretário administrativo; 

IV-Auxiliar administrativo; 

V-Professor de AEE;  

VI-Neuropsicopedagogo(a) e/ou Psicopedagogo (a);  

VII-Psicólogo (a);  

VIII-Assistente Social;  

IX-Fisioterapeuta;  

X-Intérprete de Libras;  

XI-Nutricionista;  

XII-Fonoaudiólogo;  

XIII-Pessoal de apoio. 
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Parágrafo único. Esta equipe tem a responsabilidade de planejar, organizar, coordenar e 

supervisionar todas as atividades administrativas, pedagógicas e de apoio do NAEE, garantindo 

o funcionamento eficiente do núcleo e a articulação com demais setores da Secretaria Municipal 

de Educação. 

 

CAPÍTULO I 
                                 DA GESTÃO DO NAEE E SUAS ATRIBUIÇÕES 
 

Art. 11º.  A equipe de gestão é composta por direção, coordenação pedagógica, secretário 

administrativo e auxiliar administrativo. 

 

Art. 12º.  São atribuições da direção do  NAEE: 

 
I-Coordenar a equipe e as atividades, o controle, a análise e o planejamento do fluxo de 

atividades e processos da área;  

II-Elaborar e implantar procedimentos e políticas públicas administrativas do NAEE, garantir 

a realização de todas as atividades e operações de área acompanhando os atendimentos 

individuais e/ou coletivos;  

III-Acompanhar e analisar todos os indicadores da área e criação de plano de ação de forma a 

garantir o alcance das metas;  

IV-Realizar reunião mensal com a equipe para acompanhamento das tarefas e desempenho dos 

indicadores através do painel de bordo; 

V-Tomar decisões com base em relatórios gerenciais e demais demandas direcionadas ao 

NAEE;  

VI-Garantir formação continuada da equipe multidisciplinar, estabelecer a mediação entre 

equipe multidisciplinar com direção escolar, famílias, alunos e professores; 

VII-Agendar reuniões internas e externas a pedido da Coordenação Geral;  

VIII-Organizar, e atualizar os documentos dos alunos atendidos NAEE;  

IX-Manter registros de frequência do NAEE atualizados e encaminhar ao setor de Recursos 
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Humanos da Secretaria Municipal de Educação;  

X-Gerenciar e levar ao conhecimento da Coordenação Geral todo material necessário para o 

bom funcionamento do NAEE para que chegue à Secretaria de Educação.  

Art. 13º.  São atribuições da coordenação pedagógica do  NAEE: 

I-Participar e acompanhar a elaboração do Projeto Pedagógico e sua execução revendo-o 

anualmente, ou sempre que necessário;  

II-Garantir a unidade do processo ensino-aprendizagem e a eficácia de sua execução por meio 

de planejamento, orientação, acompanhamento e avaliação;  

III-Incentivar a pesquisa, o estudo, bem como a aplicação de práticas didático- pedagógicas que 

contribuam para aprendizagem significativa;  

IV-Promover a integração dos profissionais envolvidos no processo educativo quanto as ações 

decorrentes da execução do Projeto Pedagógico do NAEE;  

V-Acompanhar a legislação relativa ao atendimento educacional especializado da Pessoa com 

Deficiência, (Federal Estadual e Municipal);  

VI-Coordenar reuniões com a equipe multidisciplinar para planejamento troca de experiências, 

definições de estratégias grupos de estudo visando à melhoria do processo ensino-

aprendizagem;  

VII-Assessorar a Secretaria do NAEE, para os procedimentos e organização da documentação;  

VIII-Acompanhar o processo de educação e formação do aluno, favorecendo o 

desenvolvimento dos aspectos cognitivos, emocionais, assim como o estabelecimento de 

parceria e apoio da família para viabilização do projeto pedagógico;  

IX-Planejar, coordenar e avaliar com os profissionais especializados o trabalho de atendimento 

educacional especializado a serem desenvolvidos;  

X-Assessorar o trabalho docente promovendo a competência técnica;  

XI-Assessorar os professores do atendimento educacional especializado na escola e utilização 

de procedimentos e recursos didáticos adequados para atingir os objetivos educacionais de 
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aprendizagem;  

XII-Analisar o processo de ensino-aprendizagem, sugerindo estratégias favoráveis ao seu 

aperfeiçoamento;  

XIII-Propiciar a aquisição ou elaboração de material pedagógico alternativo, disponibilizando-

os como subsídios para o desenvolvimento das práticas pedagógicas;  

XIV-Manter sigilo e ética sobre informações de alunos, famílias e/ou professores;  

XV-Envolver as famílias no processo educativo, visando à melhoria da qualidade do ensino 

comum e a continuidade da ação educativa na família;  

XVI-Encaminhar os casos especiais de alunos a profissionais especializados;  

XVII-Participar do processo de avaliação, encaminhamento, transferência, realizando estudos 

de casos e relatório em parceria com as equipes e profissionais;  

XVIII-Participar de reuniões técnicas e/ou administrativas, sempre que necessário.  

XIX-Estruturar e sistematizar os processos administrativos, técnicos e operacionais do NAEE;  

XX-Elaborar, implementar e monitorar protocolos de funcionamento, fluxos de atendimento e 

instrumentos de registro;  

XXI-Organizar o planejamento estratégico e o plano anual do núcleo;  

XXII-Coordenar a articulação intersetorial com saúde, assistência social e demais órgãos da 

rede de proteção;  

XXIII-Produzir relatórios institucionais e indicadores de desempenho;  

XXIV-Apoiar a gestão na organização da equipe multiprofissional e na definição de atribuições;  

XXV-Promover a articulação entre o NAEE, as escolas e a Secretaria Municipal de Educação;  

XXVI-Conduzir processos formativos voltados à organização do trabalho e à política de 

educação inclusiva;  

XXVII-Assessorar a direção na tomada de decisões administrativas e institucionais.  
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Art. 14º.  São atribuições do secretário administrativo do  NAEE: 

 

I -Organizar e manter atualizados os registros e arquivos dos estudantes atendidos no Núcleo 

de Atendimento Educacional Especializado; 

II-Realizar e controlar a matrícula dos estudantes atendidos no AEE, conforme as normas 

estabelecidas pelo sistema de ensino; 

III-Registrar e acompanhar a frequência dos estudantes nos atendimentos realizados no núcleo; 

IV-Organizar, arquivar e manter sob sua responsabilidade documentos escolares, relatórios 

pedagógicos, fichas de acompanhamento e demais registros administrativos; 

V-Auxiliar a direção e a coordenação pedagógica na elaboração e organização de documentos 

administrativos, como ofícios, declarações, relatórios e comunicados; 

VI-Atender pais, responsáveis e comunidade escolar, prestando informações administrativas 

relacionadas aos atendimentos e funcionamento do núcleo; 

VII-Encaminhar e receber documentos e informações entre o núcleo, a escola, a Secretaria de 

Educação e a equipe multiprofissional; 

VIII-Manter sigilo e confidencialidade das informações pessoais, documentos e laudos dos 

estudantes atendidos; 

IX-Organizar e manter atualizados arquivos físicos e digitais referentes às atividades e aos 

atendimentos do núcleo; 

X-Auxiliar na elaboração de relatórios administrativos e estatísticos sobre os atendimentos 

realizados no Núcleo de Atendimento Educacional Especializado; 

XI-Colaborar com a organização de reuniões, planejamentos e atividades administrativas do 

núcleo. 

Art. 15º.  São atribuições do auxiliar administrativo do  NAEE: 

 

I -Auxiliar na organização e execução das atividades administrativas do Núcleo de Atendimento 

Educacional Especializado; 
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II-Realizar atendimento ao público, prestando informações e orientações administrativas a pais, 

responsáveis e comunidade escolar; 

III-Auxiliar no controle e organização de documentos, arquivos e registros relacionados aos 

estudantes atendidos no núcleo; 

IV-Apoiar o secretário escolar e a gestão na elaboração, digitação e organização de documentos 

administrativos, relatórios e comunicados; 

V-Auxiliar no controle de frequência dos estudantes e registro de atendimentos, quando 

solicitado; 

VI-Organizar e manter atualizados arquivos físicos e digitais, garantindo fácil acesso às 

informações; 

VII-Auxiliar na organização de agendas, reuniões, atendimentos e atividades administrativas 

do núcleo; 

VIII-Realizar protocolos, recebimento, envio e distribuição de documentos e correspondências; 

IX-Colaborar com a organização de materiais, equipamentos e recursos administrativos 

utilizados no funcionamento do núcleo; 

X-Apoiar a equipe de gestão e os profissionais do núcleo nas atividades administrativas 

necessárias ao funcionamento do atendimento educacional especializado; 

XI -Zelar pela organização do ambiente administrativo e pelo bom funcionamento dos serviços. 

 

CAPÍTULO II 
           DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR SUAS EXIGÊNCIAS  E ATRIBUIÇÕES 
 

Art. 16º Equipe Multidisciplinar atuará de forma interdisciplinar, com atuação coletiva e/ou 

individual sempre que se fizerem necessário, junto aos alunos, profissionais da Educação, 

como serviços complementares a cada área no sentido de cumprir os objetivos educacionais e 

favorecer o pleno desenvolvimento das potencialidades e aprendizagens dos educandos que 

frequentam o NAEE.  
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§ 1º A atuação da equipe multiprofissional terá caráter complementar e interdisciplinar, 

devendo articular-se com as práticas pedagógicas da escola de origem e com o Atendimento 

Educacional Especializado.  

§ 2º Os atendimentos multiprofissionais observarão protocolos institucionais de triagem, 

avaliação, planejamento, intervenção, acompanhamento e alta.  

§ 3º Os serviços oferecidos pelo NAEE não substituem atendimentos clínicos especializados 

da rede de saúde, devendo atuar em cooperação com esta quando necessário.  

I-O Planejamento da Equipe Multidisciplinar deverá contemplar as atividades e ações 

complementares e de apoio ao processo de ensino aprendizagem, família e a comunidade onde 

os educandos estão inseridos.  

II-As diferentes funções constitutivas da Equipe multidisciplinar conforme áreas de formação 

serão exercidas por profissionais com formação específica nas diferentes áreas para o exercício 

da função, conforme necessidades e possibilidades do Núcleo de Atendimento Educacional 

Especializado.  

Art. 17º. São exigências para o exercício da função da Equipe Multidisciplinar: 

I-Professor de AEE: Habilitação em Pedagogia e pós-graduação em Educação Especial ou 

Atendimento Educacional Especializado ou de acordo com a deficiência que irá atender.  

II- Neuropsicopedagogo: Habilitação superior em Pedagogia e pós-graduação em 

Neuropsicopedagogia. 

III- Psicopedagogo: Habilitação superior em Pedagogia e pós-graduação em Psicopedagogia. 

IV-Psicólogo: Habilitação em Psicologia, com registro ativo no Conselho Regional de 

Psicologia (CRP). 

V-Assistente Social: Habilitação em Serviço Social, com registro ativo no Conselho Regional 

de Serviço Social (CRESS). 

VI-Fisioterapeuta: Habilitação em Fisioterapia, com registro ativo no Conselho Regional de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional (CREFITO). 
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VII-Intérprete de Libras: Habilitação com formação específica em Tradução e Interpretação 

da Língua Brasileira de Sinais (Libras), com certificação de proficiência. 

VIII-Nutricionista: Habilitação em Nutrição, com registro ativo no Conselho Regional de 

Nutricionistas (CRN). 

IX-Fonoaudiólogo: Habilitação em Fonoaudiologia, com registro ativo no Conselho Regional 

de Fonoaudiologia (CREFONO). 

Art. 18º. São atribuições do Professor de AEE: 

I-Atuar, como docente, nas atividades de complementação/suplementação curricular específica 

que constituem o atendimento educacional especializado dos alunos com necessidades 

educacionais especiais;  

II-Elaborar e executar o Plano de AEE, avaliando a funcionalidade e aplicabilidade dos recursos 

pedagógicos e de acessibilidade; 

III-Preparar material específico para uso dos alunos na sala de recursos;  

IV-Realizar atividades que estimulem o desenvolvimento dos processos mentais: atenção, 

percepção, memória, raciocínio, imaginação, criatividade, linguagem, entre outros;  

V-Fortalecer a autonomia dos alunos para decidir, opinar, escolher e tomar iniciativas, a partir 

de suas necessidades e motivações;  

VI-Propiciar a interação dos alunos em ambientes sociais, valorizando as diferenças e a não 

discriminação;  

VII-Promover o aprendizado da Libras para o aluno surdo que optar pelo seu uso;  

VIII-Utilizar as tecnologias de informação e comunicação para aprendizagem da Libras e da 

Língua Portuguesa;  

IX-Promover a aprendizagem da Língua Portuguesa para alunos surdos, como segunda língua, 

de forma instrumental, dialógica e de conversação;  

X-Promover e apoiar a alfabetização e o aprendizado pelo Sistema Braille;  
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XI-Realizar a transcrição de materiais, Braille/tinta, tinta/Braille;  

XII-Desenvolver técnicas e vivências de orientação e mobilidade em diversos espaços 

proporcionando ao aluno o conhecimento do 

espaço/dimensão/organização/localização/funcionamento da sala de aula e atividades da vida 

diária para autonomia e independência;  

XIII-Alertar e orientar a escola sobre as adequações no ambiente, como por exemplo: 

desobstrução de corredores, pátios e portas para favorecer a circulação e locomoção, uso de 

faixas indicativas de alto contraste, iluminações, adaptações de carteiras e outras;  

XIV-Desenvolver o ensino para o uso do Soroban;  

XV-Operacionalizar as complementações curriculares específicas necessárias à educação dos 

alunos com deficiência física no que se refere ao manejo de materiais adaptados e à escrita 

alternativa, quando necessário, às vivências de mobilidade e acesso a todos os espaços da escola 

e atividades da vida diária, que envolvam a rotina escolar, dentre outras;  

XVI-Garantir a utilização de material específico de Comunicação Aumentativa e Alternativa 

(pranchas, cartões de comunicação e outros), que atendam à necessidade comunicativa do aluno 

no espaço escolar;  

XVII-Garantir a utilização de equipamentos (computadores e notebooks) para os alunos cegos, 

equipamentos para alunos com baixa visão (lupas de mão, apoio, telescópios, CCTV e outros)  

XVIII-Garantir a utilização de materiais adaptados (disponibilização de formatos alternativos, 

uso de cores contrastantes, uso de tamanho de fonte ampliadas, folhas com pautas escuras, livros 

com texto ampliado, e outras adaptações que se fizerem necessárias);  

XIX-Ampliar o repertório comunicativo do aluno, por meio das atividades curriculares e de 

vida diária.  

XX-Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum visando à 

disponibilização dos recursos pedagógicos e de acessibilidade que favoreçam o acesso do aluno 

com necessidades educacionais especiais ao currículo e a sua interação no grupo;  

XXI-Orientar a elaboração de materiais didático-pedagógicos que possam ser utilizados pelos 
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alunos nas classes comuns do ensino regular;  

XXII-Orientar os profissionais das escolas para o oferecimento de materiais pedagógicos 

ampliados para o uso dos alunos com baixa visão;  

XXIII-Participar do processo de identificação e tomada de decisões acerca do atendimento às 

necessidades educacionais especiais dos alunos;  

XXIV-Indicar e orientar o uso de equipamentos e materiais específicos e de outros recursos 

existentes na família e na comunidade;  

XXV-Articular, com gestores e professores, para que o projeto pedagógico da instituição de 

ensino se organize coletivamente numa perspectiva de educação inclusiva;  

XXVI-Promover, em conjunto com os demais educadores, as condições para a inclusão dos 

alunos com necessidades educacionais especiais em todas as atividades da escola;  

XXVII-Orientar em conjunto com os demais educadores, as famílias para o seu envolvimento 

e a sua participação no processo educacional;  

XXVIII-Orientar a comunidade escolar acerca da legislação e normas educacionais vigentes 

que asseguram a inclusão educacional.  

 

Parágrafo único. O profissional com formação em Psicopedagogia poderá atuar como 

professor de Atendimento Educacional Especializado, desde que possua habilitação docente e 

formação complementar em educação especial, respeitando as atribuições específicas do 

serviço. 

 

Art. 18º. São atribuições do Neuropsicopedagogo/Psicopedagogo: 

I-Trabalhar com as dificuldades de aprendizagem e com as diversidades de fatores que 

contribuem para o baixo desempenho no aprender;  

II-Enfoque na avaliação e intervenção visando à superação das dificuldades, propondo 

intervenções e ações capazes de promover novas e significativas aprendizagens;  

III-Criar estratégias para melhorar o ambiente de aprendizagem;  
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IV-Orientar educadores e gestores;  

V-Promover a inclusão social e educacional;  

VI-Desenvolver projetos socioeducativos;  

VII-Realizar atendimentos individuais e/ou em grupos intervindo como mediador no que se 

refere à estimulação, ao desenvolvimento de competências e melhoria das condições de 

aprendizagem, utilizando-se de recursos e metodologias educacionais de acordo as 

necessidades dos estudantes;  

VIII-Analisar e elaborar relatórios específicos da sua área de atuação, individualmente, ou se 

necessário, em conjunto com outros profissionais;  

IX-Acompanhar a evolução do desempenho do aluno, registrando-a em documentação própria;  

X-Participar de encontros, cursos, congressos, seminários, debates e trocas de experiências em 

sua área de atuação, conforme solicitação do diretor;  

 

§ 1º O atendimento psicopedagógico poderá ocorrer em modalidade institucional ou clínica, 

conforme a natureza da demanda, devendo priorizar intervenções pedagógicas que favoreçam 

a aprendizagem no contexto escolar.  

 

§ 2º A avaliação psicopedagógica inicial poderá subsidiar encaminhamentos ao Atendimento 

Educacional Especializado ou a outros serviços especializados. 

 

Art. 18º. O Psicólogo deve desenvolver atividades de grande complexidade, como a execução 

de trabalhos relacionados com o comportamento humano e a dinâmica da personalidade, com 

vistas à orientação psicopedagógica e ao ajustamento individual e suas atribuições são: 

I-Atender alunos com deficiência, formular hipótese de trabalho para orientar as explorações 

psicológicas, médicas e educacionais;  

II-Apresentar o caso estudado e interpretado à discussão;  

III-Realizar pesquisas psicopedagógicas, confeccionar e selecionar o material psicopedagógico 

e psicológico necessário ao estudo dos casos;  
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IV-Elaborar relatório de acompanhamento do processo terapêutico-educacional, dos 

desligamentos e altas dos estudantes atendidos;  

VI-Orientar a família quanto às suas atitudes e responsabilidades em relação às condições 

específicas do estudante em seu desenvolvimento global, processo psicoeducacional, e em 

relação ao apoio necessário à sua escolaridade;  

VII-Redigir a interpretação final após o debate e aconselhamento indicado a cada caso, 

conforme as necessidades psicológicas, escolares, sociais e profissionais do indivíduo;  

VIII-Manter atualizado o prontuário de cada caso estudado, fazendo os necessários registros;  

IX-Prestar assessoramento a autoridades em assuntos de sua competência;  

X-Realizar mapeamento institucional nas escolas para compreender o cenário escolar;  

XI-Acompanhamento de pais e alunos, chamado de orientação psicológica;  

XII-Desenvolver ações interventivas em colaboração com outras áreas e profissionais da escola, 

para superação de dificuldades observadas em relação ao aluno e a família, visando assim, o 

bem emocional e bom relacionamento entre alunos, pais e escola;  

XIII-Elaboração de projetos, intervenção socioeducativa para construção de um ambiente 

educacional positivo e integrado;  

XIV-Colaborar com a formação dos professores reflexiva de seus papeis; 

XV-Participar de planejamentos pedagógicos currículo e políticas educacionais, concentrando 

suas ações em aspectos relatórios aos processos de desenvolvimento humano, de aprendizagem 

e das relações interpessoais;  

XVI-Oferecer suporte aos professores da educação inclusiva;  

XVII-Elaborar relatório de acompanhamento do processo terapêutico-educacional, dos 

desligamentos e altas dos estudantes atendidos;  

 

Art. 19º. O Assistente Social na educação especial e inclusiva tem como objetivo garantir a 

inclusão social e educacional de alunos com deficiência, transtorno do espectro do autismo e 
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habilidades superdotação. É um agente que facilita as causas sociais, engajado na luta pelos 

direitos das pessoas com deficiência. E suas atribuições são: 

I-Acolher as famílias dos alunos e suas demandas;  

II-Identificar alunos vulneráveis;  

III-Desenvolver planos de ação;  

IV-Promover práticas inclusivas;  

V-Promover a acessibilidade;  

VI-Disponibilizar suporte pedagógico;  

VII-Conceder tecnologias assistidas;  

VIII-Traduzir aulas e reuniões;  

IX-Articular-se com outros profissionais;  

X-Atuar com visitas domiciliares e estudos socioeconômicos;  

XI-Conscientizar as famílias e a sociedade que a pessoa com deficiência tem direitos e deveres 

como todo cidadão brasileiro.  

XII-Elaborar projetos favoráveis a inclusão para intervir e viabilizar a garantia de direitos dos 

alunos com deficiência. 

 

Art. 19º. O fisioterapeuta na educação especial tem como atribuições:  

I-Coordenar, executar e supervisionar métodos e técnicas Fisioterápicas que visem à saúde nos 

níveis de prevenção primária, secundária e terciária;  

II-A dosagem da frequência do número de sessões terapêuticas, com a indicação do período de 

tempo de duração de cada uma;  

III-Utilizar o emprego ou não de aparelhos de exercício respiratório, cardiovascular, de 

educação ou reeducação neuromuscular de regeneração muscular de relaxamento muscular de 
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locomoção de regeneração óssea articular de correção de vício postural de adaptação ao uso de 

órtese e prótese e de adaptação dos meios e materiais disponíveis, pessoais ou ambientais, para 

o desempenho físico do aluno;  

IV-A avaliação, reavaliação e determinação das condições de alta do aluno submetido à 

fisioterapia;  

V-Minimizar as barreiras arquitetônicas;  

VI-Contribuir para a inclusão escolar de alunos com deficiência;  

VII-Promover a aceitação dos alunos com deficiência;  

VIII-Orientar os educadores sobre a geração de estímulos para os alunos;  

IX-Ajudar na adaptação e no aprendizado dos alunos especiais;  

XI-Ajudar na alfabetização dos alunos;  

XII-Analisar e elaborar relatórios específicos da sua área de atuação, individualmente, ou se 

necessário, em conjunto com outros profissionais;  

 

Art. 20º. São atribuições do Professor Intérprete de LIBRAS-Língua Brasileira de Sinais: 

I-Esclarecer e apoiar os professores no que diz respeito à escrita dos surdos, acompanhando os 

professores, caso necessário e mediante solicitação, na correção das avaliações e na leitura dos 

textos dos alunos;  

II-Traduzir todas as questões da avaliação – do Português escrito para a Língua de Sinais – sem 

acréscimo de esclarecimentos, adendos, exemplificações ou demais auxílios, pois eles, quando 

necessários, dizem respeito somente ao professor;  

III-Auxiliar os alunos, durante a avaliação, no que se refere, exclusivamente, à Língua 

Portuguesa: significado, estrutura, léxico, contexto;  

IV-Redirecionar ao professor os questionamentos, dúvidas, sugestões e observações dos alunos, 

a respeito das aulas, pois ele é a referência no processo de ensino-aprendizagem;  
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V-Esclarecer aos alunos somente as questões pertinentes à língua e ao processo interpretativo, 

salvo em casos extraordinários em que a instituição o incumbir de algum aviso específico aos 

surdos;  

VI-Buscar, quando necessário, o auxílio do professor antes, durante e após as aulas com o 

objetivo de garantir a qualidade de sua atuação, bem como a qualidade do acesso dos surdos à 

educação;  

VII-Assegurar, para o melhor desempenho de sua função, o tempo hábil necessário para integrar 

todo o contexto textual registrando no quadro negro, antes de o professor expô-lo ou discuti-lo;  

VIII-Estimular a relação direta entre alunos surdos e professor, ou entre alunos surdos e outros 

participantes da comunidade escolar, nunca respondendo por nenhuma das partes;  

IX-Oferecer ao professor, quando este solicitar, um feedback do processo de ensino- 

aprendizagem decorrente de sua intermediação interpretativa sem, contudo, assumir qualquer 

tipo de tutoria dos alunos; 

X-Informar ao professor as particularidades dos surdos, reconsiderando com ele, sempre que 

necessário, a adequação da forma de exposição dos conteúdos a tais especificidades, com o 

intuito de garantir a qualidade do acesso dos surdos a esses conteúdos escolares;  

XI-Estar presente às reuniões pedagógicas e administrativas, limitando sua participação aos 

seus interesses profissionais, às questões de comunicação e acessibilidade dos surdos, bem 

como àqueles que se referem à sua função interpretativa e educativa;  

XII-Reunir-se com um representante da instituição escolar e com os demais intérpretes, sempre 

que surgir uma questão inusitada e complexa relacionada à sua atuação profissional e ética, para 

discuti-la e, só então, emitir um posicionamento. 

 

Art. 21º. O Nutricionista deve buscar entre a nutrição e a deficiência apresentada as prioridades 

das ações globais de desenvolvimento, observando a dieta do aluno a fim de que possa eliminar 

os fatores da desnutrição e assegurar a saúde e o bem estar dos alunos dos com deficiências, 

através de dieta balanceada e elaborada dentro da realidade em que está inserida. E suas 

atribuições são: 
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I-Avaliar o estado nutricional dos estudantes, identificando necessidades específicas e possíveis 

intervenções; 

II-Planejar cardápios e dietas individualizadas, considerando restrições alimentares, alergias, 

intolerâncias e recomendações médicas; 

III-Orientar a equipe escolar, pais e responsáveis sobre hábitos alimentares adequados e 

adaptações necessárias; 

IV-Acompanhar e registrar a evolução nutricional dos estudantes, emitindo relatórios e 

pareceres técnicos; 

IV-Colaborar com a equipe multiprofissional do núcleo, fornecendo informações nutricionais 

que subsidiem o planejamento pedagógico; 

V-Participar de reuniões e projetos do núcleo, integrando aspectos nutricionais às ações 

pedagógicas e de atendimento especializado; 

VI-Desenvolver ações educativas sobre alimentação saudável voltadas para estudantes e 

comunidade escolar. 

 
Art. 22º. O fonoaudiólogo no núcleo de atendimento educacional especializado (NAEE) deve 

promover e prevenir dificuldades de comunicação e aprendizagem dos alunos. Trabalhando de 

forma holística contemplando as intervenções de forma preventiva e evitando instalar futuros 

prejuízos maiores no aluno com deficiência. E suas atribuições são: 

I-Realizar avaliações fonoaudiológicas para identificar dificuldades de linguagem, fala, audição 

e comunicação dos estudantes; 

II-Planejar ações pedagógicas de intervenção fonoaudiológica individualizados ou em grupo, 

conforme as necessidades dos estudantes; 

III-Elaborar pareceres, relatórios e planos de intervenção fonoaudiológica para subsidiar o 

acompanhamento pedagógico; 

IV – Colaborar com a equipe pedagógica e multiprofissional, orientando estratégias de ensino 

e comunicação inclusiva; 
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V – Acompanhar a evolução do desenvolvimento da fala e linguagem dos estudantes, ajustando 

intervenções conforme necessário; 

VI – Orientar pais, responsáveis e professores sobre práticas que favoreçam a comunicação e a 

linguagem dos estudantes; 

VII – Participar de reuniões e projetos do núcleo, integrando ações fonoaudiológicas às 

atividades pedagógicas e de atendimento especializado; 

 

CAPÍTULO III 
                                         DA EQUIPE DE APOIO E ATRIBUIÇÕES 
 

Art. 22º. São atribuições do Porteiro: 

I-Controlar o acesso de pessoas ao núcleo, garantindo segurança de entrada e saída; 

II-Receber e orientar pais, responsáveis e visitantes; 

III-Apoiar na manutenção da ordem e disciplina no espaço físico; 

IV-Executar atividades de entrega e recebimento de correspondências e materiais; 

Art. 23º. São atribuições do Auxiliar de Serviços Gerais: 

I- Manter a higiene e conservação das instalações, incluindo salas de atendimento, banheiros, 

refeitório e áreas comuns; 

II-Garantir a limpeza e organização de materiais e equipamentos, sob supervisão da direção 

ou coordenação; 

III-Colaborar na prevenção de acidentes e cuidados com a saúde ambiental do núcleo; 

 

TÍTULO VI 
                    DA ENTURMAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO ATENDIMENTO 
 
Art. 24º.  Os atendimentos no AEE poderão ser encerrados quando os objetivos propostos pelo 

professor regente da sala de recursos, definidos no Plano de Atendimento Educacional 

Especializado-PAEE, forem cumpridos, mediante autorização da coordenação do Serviço de 
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Atendimento Educacional Especializado. 

 

Art. 25º. Para finalizar o atendimento, será necessário o envio de e-mail à coordenação, 

contendo as respectivas justificativas pedagógicas, devendo o profissional aguardar a resposta 

para efetivação do encerramento. 

 

Art. 26º. A sala de recurso situada na escola polo poderá atender 20 estudantes por turma. 

Ultrapassando esse número, poderá ser solicitado outro profissional ou ampliada a carga horária 

dos servidores já atuantes. Não será autorizado novo atendimento antes da verificação de todas 

as vagas disponíveis e devidamente preenchidas. 

 

Art. 27º. Os alunos serão organizados para atendimento individual ou em grupos de até 06 

(seis) alunos, respeitando a faixa etária e/ou as necessidades identificadas a partir de 

encaminhamentos dos professores das classes comuns, acompanhados por parecer de 

funcionalidade emitido por equipe multidisciplinar de áreas específicas. 

 
Art. 28º. A organização e funcionamento do atendimento observarão os seguintes critérios: 

 

I –O horário do atendimento deverá ocorrer em período oposto àquele em que o aluno está 

matriculado na classe comum, conforme planejamento estabelecido pelo profissional do NAEE. 

 

II – A periodicidade do atendimento será definida de acordo com as necessidades educativas 

dos alunos, cabendo ao profissional do NAEE estabelecer o tempo das atividades 

desenvolvidas, podendo haver variações. 

 

III – O cronograma de atendimento deverá ser elaborado pelo professor do núcleo, em 

consonância com a indicação dos procedimentos de intervenção pedagógica constantes na 

avaliação psicopedagógica e/ou em avaliações de outras áreas específicas. 

IV – A equipe do NAEE deverá realizar o controle de frequência dos alunos em formulário 

próprio. 

 

V – Deverá ser elaborada ficha de frequência específica para registro dos atendimentos do 

NAEE. 
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CAPÍTULO I 
DA PROPOSTA DE TRABALHO PARA O DESENVOLVIMENTO  DE ATIVIDADES 

DO NAEE 
 

Art. 29º. O Atendimento Educacional Especializado (AEE), conjunto de atividades, recursos 

de acessibilidade e recursos pedagógicos organizados institucionalmente, prestado de forma 

complementar à formação dos alunos no ensino regular, constitui direito de todos os estudantes 

com necessidades específicas. 

 

§1º O atendimento poderá ser organizado de forma individualizada ou em pequenos grupos de 

até seis estudantes, considerando a etapa ou ciclo de matrícula, Educação Infantil, Ensino 

Fundamental-Anos Iniciais e Ensino Fundamental-Anos Finais, bem como as necessidades 

específicas apresentadas, em consonância com os objetivos pedagógicos definidos no Plano de 

Atendimento Educacional Especializado. 

 

§2º A organização dos atendimentos deverá observar critérios pedagógicos que promovam a 

autonomia, a participação e a aprendizagem dos estudantes, garantindo a utilização de 

estratégias pedagógicas diferenciadas e recursos de acessibilidade adequados, em conformidade 

com as políticas de educação especial e inclusiva. 

 

Art. 30º. Propostas de agrupação de trabalho: 

 

Programa de Atendimento Educacional Especializado I- Destinado a alunos com 

necessidades específicas em idade compatível ao nível da Educação Infantil, matriculados em 

instituições que atendem essa etapa da Educação Básica. Compreende o desenvolvimento de 

atividades educacionais específicas, organizadas de forma individualizada ou em pequenos 

grupos de até três estudantes, considerando as necessidades específicas apresentadas. O 

profissional do NAEE é responsável pela elaboração e execução do Plano de Atendimento 

Educacional Especializado, avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 

pedagógicos e de acessibilidade. 

 

Programa de Atendimento Educacional Especializado II-Destinado a alunos com 

necessidades específicas, incluídos nas classes comuns do Ensino Fundamental-Anos Iniciais. 
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Compreende o desenvolvimento de atividades educacionais específicas, organizadas de forma 

individualizada ou em pequenos grupos de até seis estudantes, considerando a etapa de 

escolarização e as necessidades específicas apresentadas. O profissional do NAEE é 

responsável pela elaboração e execução do Plano de Atendimento Educacional Especializado, 

avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade. 

 

Programa de Atendimento Educacional Especializado III- Destinado a alunos com 

necessidades específicas, incluídos nas classes comuns do Ensino Fundamental-Anos Finais. 

Compreende o desenvolvimento de atividades educacionais específicas, voltadas ao 

fortalecimento da autonomia, da participação e da aprendizagem dos estudantes, organizadas 

de forma individualizada ou em pequenos grupos de até seis estudantes, considerando as 

necessidades específicas apresentadas. O profissional do NAEE é responsável pela elaboração, 

execução e acompanhamento do Plano de Atendimento Educacional Especializado, avaliando 

a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade, e mantendo 

articulação com os professores das classes comuns para promover a inclusão escolar plena. 

 

TÍTULO VII 
DA ARTICULAÇÃO PEDAGÓGICA DO NAEE COM AS ESCOLAS REGULARES 

 

Art.31º. A escola de origem do aluno encaminhado receberá Parecer Descritivo e o resultado 

da avaliação realizada na instituição responsável pelo Atendimento Educacional Especializado, 

orientando a ação pedagógica conforme as necessidades específicas  do estudante e ou 

justificando a necessidade do AEE para o mesmo. 

 

I- Os professores do NAEE, os professores da classe comum e a equipe  multidisciplinar 

realizarão encontros trimestrais para troca de experiências, socialização de informações, 

relatose acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes, podendo ocorrer também 

sempre que necessário, conforme a exigência de cada caso. 

 

II-Os professores do NAEE deverá elaborar o Plano de Atendimento Educacional 

Especializado-PAEE adequado ás necessidades educativas específicas de cada estudante, 

possibilitando a continuidade do processo de escolarização na escola inclusiva de forma 

articulada com o professor da classe comum. 
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III-O Parecer Descritivo será enviado, semestralmente, para a escola (comum) de origem do 

aluno para acompanhamento e estabelecimento do trabalho de parceria entre escola e 

profissionais dos atendimentos educacionais especializados especificando as ações pedagógicas 

utilizadas para o atendimento das especificidades de cada aluno com necessidades educativas 

especiais. 

 

IV-O professor do NAEE em parceria orientará o professor da classe comum quanto aos 

recursos pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos 

alunos nas atividades escolares. 

 

TÍTULO VIII 
DO INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL 

ESPECIALIZADO 
 

Art.31º.  O acompanhamento pedagógico dos estudantes público da Educação Especial será 

realizado por meio de instrumento de planejamento e registro que orientem o processo de ensino 

e aprendizagem, assegurando a identificação das necessidades específicas, a definição de 

estratégias pedagógicas e a organização dos recursos de acessibilidade necessários à sua plena 

participação e desenvolvimento no ambiente escolar, por meio do Plano de Atendimento 

Educacional Especializado (PAEE), elaborados de forma articulada entre os profissionais da 

educação, a equipe pedagógica, o professor do Atendimento Educacional Especializado e a 

família do estudante. 

 

I- O Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) deverá estabelecer metas 

pedagógicas individualizadas e indicar as ações de intervenção a serem desenvolvidas no 

âmbito do Atendimento Educacional Especializado, orientando a prática pedagógica, o 

acompanhamento do desenvolvimento do estudante e a avaliação contínua dos resultados 

obtidos. 

 
TÍTULO IX 

DA AVALIAÇÃO 
 

Art.32º.A avaliação é parte integrante do processo de ensino e aprendizagem. O projeto político 

pedagógico deve conceber a avaliação como um processo contínuo na qual duas funções estão 

postas como inseparáveis: a diagnóstica, cujo objetivo é conhecer cada aluno e o perfil da turma, 
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e a de monitoramento, cujo objetivo é acompanhar e intervir na aprendizagem para reorientar o 

ensino visando ao desenvolvimento dos alunos; alterar o planejamento propondo novas ações e 

estratégias de ensino.  

 

Art.33º.Nos processos avaliativos, o NAEE deve assegurar, também, as condições necessárias 

para o acesso e participação dos alunos, considerando o princípio da equidade, a garantia da 

flexibilidade e os recursos de acessibilidade. 

 

Art.34º.O processo de avaliação do aluno com deficiência, transtorno global de 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação deve ser diversificado, considerando as suas 

especificidades, tendo como base seu desenvolvimento e a sua capacidade de aprendizagem 

significativa, que devem estar previstos no    PDI. Abaixo algumas das adaptações considerando-

se os instrumentos e práticas avaliativas   mais utilizadas: 

 

I-Prova: Esse instrumento de avaliação, normalmente, prevê respostas por escrito dos  alunos, é 

utilizado para aferir a aprendizagem do conteúdo trabalhado em sala de aula. As adaptações, 

baseadas na necessidade específica do aluno, abrangem a dilação do tempo destinado à prova; 

prova oral; uso de materiais concretos ou recursos pedagógicos que facilitam o raciocínio; uso 

de recursos tecnológicos (lupa eletrônica, calculadora, gravador, computadores com softwares 

leitores de telas, etc.); uso de recursos humanos (ledor ou intérprete de Libras); adaptações na 

forma da prova (ampliação da fonte, uso de desenhos, ou pictogramas, provas em braile ou em 

outros meios de comunicação); adaptações no conteúdo da prova ou até mesmo supressão de 

conteúdos conforme a necessidade especial do aluno; 

 

II-Observação e Registro: A observação do processo de aprendizagem feita pelo professor deve 

ser devidamente registrada. Portfólio, maquetes, fotos, gravações em áudio e em vídeos, fichas 

descritivas, relatórios individuais, caderno ou diário de campo podem ser utilizados com a 

finalidade avaliativa para comprovar a participação e o desenvolvimento do aluno; 

 

III-Trabalhos e Provas operatórias (individuais e/ou em grupos): são atividades e instrumentos 

importantes no processo de aprendizagem de alunos com deficiência, pois maximizam a 

participação e as trocas de conhecimento. Nesses casos, a mediação do professor estimula a 

aprendizagem; 
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IV-Auto avaliação e avaliação compartilhada: Ouvir o próprio aluno e os seus colegas sobre 

as suas facilidades e dificuldades na aprendizagem propicia ao professor refletir sobre o 

processo de ensino. Compartilhar suas considerações com a família e até mesmo com outros 

profissionais que ofertam o atendimento traz ao professor a possibilidade de conhecer a opinião 

de atores externos ao processo que, somada ao parecer dos profissionais da educação, ajuda a 

construir um processo educacional mais próximo à realidade e necessidade dos alunos. O 

processo de avaliação envolve, necessariamente, a política educacional vigente e os 

compromissos assumidos no PDI e no PPP, a atuação do professor, sua interação com os alunos, 

o ambiente físico da sala de aula, os recursos instrucionais e metodológicos disponíveis, todas 

as relações que se desencadeiam no contexto escolar, além da família e dos próprios alunos 

como sujeitos do processo. O resultado da avaliação, expresso no PDI e no histórico escolar, 

orientará a escola/família nos futuros encaminhamentos do aluno. 

 

CAPÍTULO I 
DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 
Art.35º. A avaliação institucional do NAEE objetiva uma constante reflexão, considerando os 

valores expressos na Proposta Político Pedagógica, as reais necessidades dos alunos com 

necessidades educativas especiais e interações necessárias entre o NAEE e a escola comum em 

relação a inclusão, intervindo de forma qualitativa no desenvolvimento do processo pedagógico 

e nas relações em  todas as dimensões que envolvem o ensino-aprendizagem. 

 

Parágrafo Único. Para a avaliação institucional ocorrerá encontros bimestrais com  todos os 

profissionais que atuam no NAEE visando à avaliação institucional da relação escola comum 

e núcleo, avaliação dos recursos pedagógicos. 

 

TÍTULO X 
DAS PROIBIÇÕES 

 
Art. 36º É vedado à equipe Multidisciplinar do Núcleo de Atendimento Educacional 

Especializado; 

 

I-ausentar-se do NAEE sem aviso prévio e consentimento da direção ou responsável; 

II-receber durante o período de atendimento, sem autorização da direção, pessoas estranhas ao 

serviço. 
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III- realizar atividades alheias às funções deste NAEE; 

IV-aplicar medidas disciplinares ao estudante, aos pais, funcionários e profissionais deste 

NAEE em desacordo com a legislação vigente e normas deste Regimento; 

V-convocar reuniões no NAEE sem a devida comunicação da direção; 

VI-retirar, sem a permissão da direção, qualquer documento, material ou bem pertencente ao 

NAEE, como também documentos dos estudantes; 

VII-interromper ou perturbar as atividades dos demais profissionais; 

VIII-transferir à outra pessoa ou omitir-se ao desempenho da função que lhe é confiada; 

IX-tomar decisões individuais que venham de alguma forma prejudicar os estudantes, os 

atendimentos, os profissionais ou o trabalho desenvolvido pelo NAEE; 

X- expor qualquer integrante da coletividade deste NAEE a situações vexatórias ou de 

constrangimento; 

XI-promover coletas, listas de pedidos, campanhas, ou correlatos sem conhecimento e 

autorização da Direção; 

XII-Comportar-se de maneira inadequada em relação a vestimenta. 

 
Art. 37º É vedado aos pais ou responsáveis: 
 
I-tomar decisões individuais ou grupais que venham a prejudicar o desenvolvimento do trabalho 

do NAEE; 

 

II-intervir ou perturbar o desenvolvimento do trabalho do NAEE; 

 

III-utilizar ou retirar, sem a devida permissão da direção qualquer documento ou material 

pertencente ao NAEE; 

 

IV-comportar-se de maneira inadequada ou aplicar penalidades físicas ou de constrangimento 

ao estudante, dentro do NAEE; 
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V-expor filhos e funcionários do NAEE a situações ou ações vexatórias ou de constrangimento, 

de incômodo ou violência física, moral ou psicológica. 

 

TÍTULO XI 
DAS MEDIDAS DISCIPLINARES 

 

Art. 38º Os integrantes da Equipe Multidisciplinar do NAEE, pelo não cumprimento dos seus 

deveres e/ou transgressão das normas ou encaminhamentos expressos neste Regimento estarão 

sujeitos às seguintes penalidades: 

 

I-advertência verbal, com leitura e discussão deste documento; 

II-advertência verbal com registro; 

III-advertência por escrito, com assinatura da direção e da(s) pessoa(s)  envolvida(s); 

IV-comunicação dos fatos à Secretaria Municipal da Educação e, solicitando parecer para as 

providências cabíveis. 

Parágrafo único - Nos casos de recusa da assinatura dos registros das medidas            disciplinares 

por parte da(s) pessoa(s) envolvida(s), as mesmas serão validadas por assinaturas de 

testemunhas. 

 

Art.39º Pelo não cumprimento de seus deveres e transgressões das normas, os estudantes 

estarão sujeitos às seguintes penalidades: 

I-advertência verbal, com leitura e discussão deste documento; 

II-advertência verbal com registro e ciência dos pais ou responsável; 

III-solicitação da presença dos pais ou responsável com registro e assinatura de termo de 

compromisso; 

IV-comunicação dos fatos em relatório circunstanciado ao Conselho Tutelar, solicitando 

providências, esgotados todos os procedimentos cabíveis ao  núcleo, atendendo à legislação 

vigente. 

Art. 40º. O pai ou responsável que deixar de cumprir as disposições deste Regimento  no 
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que lhe compete ficará sujeito à: 

I-advertência verbal, com leitura e discussão deste documento; 

II-advertência verbal com registro e assinatura; 

III-comunicação aos órgãos competentes, atendendo as leis aplicáveis ao caso. 

TÍTULO XII 
DOS DIREITOS 

 
Art 41º. Constituem-se direitos dos estudantes, além daqueles que lhes são outorgados por 

toda a legislação aplicável: 

I-utilizar os serviços e dependências do NAEE, atendendo as normas estabelecidas neste 

regimento; 

II-receber proteção contra atos que possam suscitar segregação e discriminação, violência ou 

negligência, no âmbito do NAEE;  

III-receber os atendimentos previstos, de acordo com suas necessidades, como também ser 

encaminhado para outros atendimentos que possam contribuir para seu desenvolvimento 

biopsicossocial. 

Art. 42º. Os pais ou responsáveis, além dos direitos outorgados por toda a legislação aplicável, 

terá ainda as seguintes prerrogativas: 

 

I-ser respeitado na condição de pai ou responsável interessado no processo do atendimento com 

profissionais desenvolvido no NAEE; 

II-ter conhecimento efetivo das disposições contidas neste Regimento; 

III-ser informado quanto ao desenvolvimento do trabalho e quanto aos atendimentos 

terapêutico-educacionais ofertados ao estudante; 

IV-participar das discussões, reuniões, assembléias do NAEE, colaborando nas definições de 

ações e propostas; 

V-sugerir ao dirigente, medidas que viabilizem a melhoria do trabalho nos diversos setores do 
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NAEE; 

VI-comunicar à equipe técnica-administrativa as irregularidades detectadas no processo 

administrativo e/ou de atendimento especializado, colaborando para as realimentações 

necessárias. 

TÍTULO XIII 
DOS DEVERES 

 

Art. 43º. Constituem-se deveres do estudante e profissionais da Educação, além daqueles que 

a legislação e normas de ensino aplicável: 

I-manter a assiduidade e a pontualidade aos atendimentos e às demais atividades  NAEE; 

II-cooperar na manutenção da higiene e na conservação das instalações do NAEE; 

III-acatar as orientações da Direção e dos profissionais responsáveis pelos diferentes Serviços 

Especializados do NAEE; 

IV-cumprir as disposições deste Regimento, no que lhe couber. 

Art. 44º É dever do pai ou responsável, além de outras atribuições legais: 

I-matricular o estudante no NAEE, de           acordo com a legislação vigente; 

II-atender às leis vigentes garantindo o acesso e a permanência do estudante no NAEE; 

III-manter e promover relações cooperativas e de solidariedade no NAEE; 

IV-propiciar condições para o comparecimento, permanência e avanço do estudante no NAEE; 

V-atender e fazer cumprir os horários e calendário estabelecido pelo NAEE; 

VI-respeitar os horários estabelecidos pelo NAEE para comunicar-se com os profissionais que 

prestam atendimento aos educandos; 

VII-requerer cancelamento do atendimento terapêutico-educacional quando se efetivar 

mudança domiciliar ou por motivo justificável; 

VIII-identificar-se na Secretaria do NAEE, a fim de ser encaminhado ao setor competente, para 
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atendimento; 

IX-orientar seu filho quanto aos hábitos de higiene e de cuidados pessoais e na conservação 

das instalações do NAEE; 

X-permanecer presente na instituição a espera do final do atendimento, não podendo deixar o 

aluno com o profissional e nem com  os funcionários da instituição; 

XI-cumprir as disposições deste Regimento, no que lhe couber;   

 XII-efetivar os encaminhamentos/avaliações solicitadas e/ou apresentadas pelos responsáveis 

de áreas afins; 

XIII-solicitar relatórios de acompanhamento com quinze (15) dias de antecedência. 

TÍTULO XIV 
DO CALENDÁRIO 

 
Art. 45º O Calendário deste NAEE deverá atender a legislação e vigente e as diretrizes da 

Secretaria Municipal da Educação devendo acompanhar o calendário letivo da rede municipal 

de ensino.  

 

Art. 46º As alterações do calendário, que se fizerem necessárias, deverão ser submetidas à 

apreciação Secretaria da Educação, de acordo com as Diretrizes Elaboradas. 

 
 

Monte Santo -  Bahia, 24 de Fevereiro de 2026. 
 
 
 
 
 
 

JAILSON DA SILVA CARVALHO 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
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ANEXO 

ANEXO I – MOTIVO DE ENCAMINHAMENTO AO ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

 

 
ENCAMINHADO POR: ( ) DIAGNÓSTICO CLÍNICO ( ) RELATÓRIO PEDAGÓGICO 
 
DIAGNÓSTICO/ HIPÓTESE DIAGNÓSTICA:    

QUEIXA PRINCIPAL: 

Caro professor, 
Abaixo segue alguns aspectos importantes para o desenvolvimento escolar, aponte com 
atenção as dificuldades do aluno (a). Marque com X as opções. 

 
COMPORTAMENTAL SIM PARCIAL NÃO OBSERVAÇÕES 
AGITAÇÃO MOTORA / 
HIPERATIVIDADE 

    

APATIA/DESINTERESSE     

AGRESSIVIDADE     

DIFICULDADES DE 
ATENÇÃO 

    

DIFICULDADES DE 
CONCENTRAÇÃO 

    

LEITURA E ESCRITA SIM PARCIAL NÃO OBSERVAÇÕES 
RECONHECE E NOMEIA AS     

 

LETRAS DO ALFABETO     

DESORDEM NA ESCRITA 
E/OU ESPELHADO 

    

RECONHECE E ESCREVE O 
PRÓPRIO NOME 

    

FAZ TROCAS DE LETRAS 
NA ESCRITA 

    

COPIA CORRETAMENTE DO 
QUADRO 

    

COMUNICAÇÃO / 
LINGUAGEM 

SIM PARCIAL NÃO OBSERVAÇÕES 

UNIDADE ESCOLAR:        
ALUNO(A):           ______________________________________________    
DATA DE NASC.: / / NÍVEL/ANO/ETAPA:    
PROFESSOR DE SALA REGULAR:     
TURNO DE ESCOLARIZAÇÃO:     
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APRESENTA TROCAS NA 
FALA 

    

APRESENTA OMISSÕES     

APRESENTA DISTORÇÃO 
(DIFICULDADE NA FALA) 

    

APRESENTA DISPLUÊNCIA 
(GAGUEIRA) 

    

ASSOCIA SONS AOS 
FONEMAS 
CORRESPONDENTES 

    

DISCRIMINA E RECONHECE 
DIFERENTES FONTES 
SONORAS 

    

RACIOCÍNIO LÓGICO 
MATEMÁTICO 

SIM PARCIAL NÃO OBSERVAÇÕES 

COMPREENDE OS 
CONCEITOS MATEMÁTICOS 

    

EXECUTA AS OPERAÇÕES 
E CÁLCULOS NUMÉRICOS 

    

COMPREENDE 
INFORMAÇÕES DE MAPAS E 
TABELAS 

    

ENTENDE SEQUENCIA 
LÓGICA 

    

REALIZA RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS 

    

FAZ CONTAGEM TERMO A 
TERMO 

    

ASPECTOS 
PSICOMOTORES 

SIM PARCIAL NÃO OBSERVAÇÕES 

Esquema corporal – Conhece 
as partes e funções do corpo? 
Nomeia as partes do corpo? 

    

Expressão Corporal – 
Realizar gestos expressivos 

    

 

(susto, grito, tristeza, emoções, 
imitação) 

    

Tônus Hipertônico – 
Apresenta rigidez muscular 
elevada? 

    

Tônus Hipotônico – 
apresenta flacidez muscular 
elevada? 

    

Coordenação Motora Ampla 
(corre, pula, anda, rola, 
engatinha, agacha) 
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Coordenação motora Fina 
(Recortar, colar, encaixar, 
pintar, pentear, enfiar) 

    

Equilíbrio Dinâmico (andar na 
ponta dos pés, correr com um 
copo de água na mão) 

    

Equilíbrio Estático (ficar em pé 
com os olhos fechados, 
parados, ficar em pé sobre um 
pé) 

    

Percepção Visual: Identifica 
formas geométricas, monta 
cenas, diz o que falta em 
desenhos, realiza sequencias) 

    

Postura: Posição ou postura 
ligada ao movimento (sentar, 
lentar, ficar de pé) 

    

ASPECTOS 
PEDAGÓGICOS / 
COGNITIVOS 

SIM PARCIAL NÃO OBSERVAÇÕES 

Memória de Curto Prazo – 
lembra-se de acontecimentos 
cotidianos ocorridos num 
período de até 6 horas? 

    

Memória de Longo Prazo – 
lembra-se de fatos ocorridos ao 
longo da vida e os utiliza no 
cotidiano? Ex.: reconhecer 
letras e números, pessoas 

    

Memória Auditiva – memoriza o 
que escuta? 

    

Memória Visual – memoriza o 
que vê? 

    

Percepção Auditiva – escuta 
e interpreta os estímulos 
sonoros? 

    

Percepção Temporal – Tem a 
capacidade de situar-se em 
função da sucessão dos 
acontecimentos? Ex.: ontem, 
hoje, amanhã, antes, durante, 
após, hora, semana, mês. 

    

Compreende Ordens Simples? 
Ex.: Sentar, 
levantar, sair, entrar. 

    

Compreende Ordens 
Complexas? Ex.: Transmitir  um 
recado à alguém. 
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Relata situações vividas por 
ele? 

    

Interpreta Histórias? 
Ao contar uma história ele 
conhece reconhecer o bom, o 
mau, a moral? 
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Reconhece as letras do 
alfabeto? 

    

Reconhece os números? 
Até ................................... 

    

HABILIDADES PRÁTICAS SIM PARCIAL NÃO OBSERVAÇÕES 
ALIMENTA-SE COM 
AUTONOMIA 

    

NECESSITA AUXÍLIO NO 
BANHEIRO 

    

TEM CONTROLE DE 
ESFÍNCTERES 

    

NECESSITA DE AUXÍLIO NA 
LOCOMOÇÃO 

    

USA CADEIRA DE RODAS     

USA ANDADOR     

UTILIZA OUTRO TIPO DE 
RECURSO 

    

 
HIPÓTESE DE ESCRITA 

ASSINALE O NÍVEL DE SEU ALUNO: 
(  ) PRÉ SILÁBICO ( ) SILÁBICO SEM VALOR (  ) SILÁBICO COM VALOR  
(  ) SILÁBICO – ALFABÉTICO   (   ) ALFABÉTICO 
 
QUAIS PROCEDIMENTOS E AÇÕES (estratégias pedagógicas utilizadas) FORAM 
REALIZADOS PELO PROFESSOR, ANTES DO ENCAMINHAMENTO PARA O 
ALUNO? 

 
 

 

 

 

 
 

HOUVE CONTATO COM O RESPONSÁVEL PELO ALUNO (A) SOBRE A QUEIXA 
APRESENTADA? 
 
 

 

EM QUAIS AÇÕES / ATIVIDADES O ALUNO (A) SE DESTACA (potencialidades 
percebidas)? 
 

 

 

 

QUAIS PROPOSTAS E AÇÕES VOCÊ PODE REALIZAR PARA QUE HAJA 
PARCERIA COM A EQUIPE DO NAEE? 
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RELATÓRIO DESCRITIVO DO ALUNO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CIENTES DO ENCAMINHAMENTO: 

DATA: / /  
 
 
 

 

             PROFESSOR REGULAR ESPECIALISTA 

 
 
 
 

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA/DIRETOR (A) 

RECEBIMENTO: DATA: / /  

 

 

 

 

Edição 3.490 | Ano 16
16 de março de 2026

Página 48

Certificação Digital: KAUZGMKL-RFOO8MZ7-BXS226QK-SSOMRTX3
Versão eletrônica disponível em: http://www.montesanto.ba.gov.br/



PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE SANTO - BA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

CNPJ: 13.698.766/0001-33 Praça Professor Salgado – Centro – CEP: 48.8000-00 

 
 

PORTARIA Nº 06/2026 
 

 
“Dispõe acerca da concessão de 
Licença para Tratar de Interesse 
Particular, e dá outras 
providências”. 

 

A SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E SEGURANÇA 

PÚBLICA, no uso de suas atribuições legais, e  

CONSIDERANDO que o art. 96 da Lei Municipal nº 40/2011 (Regime Jurídico dos 

Servidores Públicos Civis do Município de Monte Santo/BA) disciplina que poderá ser 

concedida ao servidor Licença para Tratar de Interesse Particular; e 

CONSIDERANDO o requerimento apresentado pela servidora, 

R E S O L V E  

Art. 1º Conceder Licença para Tratar de Interesse Particular à servidora Jessica Santana 

Varjão, matrícula nº 2009798, ocupante do cargo de provimento efetivo de assistente 

social, pelo período de 2 (dois) anos. 

Art. 2º A presente Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 

disposições em contrário. 

Monte Santo/BA, 16 de março de 2026. 

 

Vitória Souza Andrade de Melo 
Secretária Municipal de Administração e Segurança Pública 

Dec. nº 540/2023 
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